A Dialética da Práxis Na Teoria Egológica do Direito by Coelho, Luiz Fernando








desmontadaa geringonçametafísicado hegelianismo2, persistetodavia





mo a um mundomaishumano;esteo serviçoquea filosofiaexisten-
cial3e todoo movimentocríticoqueselheseguiuprestouà humani-
dade:substituiuo conhecimentocontemplativoda filosofiaclássica
poroutraformadesaber,oconhecimentocomoparticipação.




cado direito,é o momentoculminantedaafirmaçãodo direitocomo
realidadesocial4afirmaçãoquecomeçaemSavignyS;e é tambéma
1.DREHER, Pe. Edmundo:A impossibilidadeda metafísicana "Crítica da RazãoPura".
Curitiba.
2.Engelschamaa dialéticahegelianade "geringonçametafísica".V. ENGELS, Friedrich:
Luiz Peurbacheo fimdafilosofiaclássicalemã.Curitiba,Ed. Guaira,s/d,pág.71.
3.SARTRE, Jean Paul:O existencialismoé umhumanismo.Lisboa,Ed. Pesença,2. ed.V.
estudode FERREIRA, Vergílio: "Da Fenomenologia Sartre",na mesmapublicação.
Tb. SARTRE, JeanPaul:Questãodemétodo.SãoPaulo,DifusãoEuropéiadoLivro,1966.
Tb. NOGARE, Pedro Dalb: Humanismose anti-humanismos.Petrópolis,Vozes, 1979,
5. ed.
4.COSSIO, Carlos:La teoriaegológicadei derechoy el conceptojurídicode libertadBue-
nos Aires,Abeledo-Perrot,1964,2. ed. Tb. Teoriade Ia verdadjurídica.BuenosAires,
Ed. Losada,1954.Tb. Panoramade Ia teoriaegológicadeIderecho,FacultaddeDerecho
y CienciasSocialesdeIaUniversidadeBuenosAires,1949.
5.AFTAUÓN, Olanoy Vilanova:Introduciónai derecho.B~enosAires,EI Ateneo,1960,






















cepçãodeCossiosobreo serjurídicoea concepçãodo realimplicada
peladialéticadopráxis.
Cóssioaplicouà analítica7doserjurídicoo instrumentalmetodo-
lógicoquea fenomenologiadeHusserle a teoriadosobjetosdeHeide-
ger lhe punhamà disposição.Metodologicamenteprocurareirepensar
algunsdostemasfundamentaisdateoriaegológicado direito,utilizan-
do-medeoutrosreferenciaisteóricos,aoalcancedo pensamentocríti-
co atual,a partirdadialéticado concreto;veremosentãoaproximida-











revelanae pelapráxis.O empíricoé o dado,o qualpassapelasformas
de pensamentoquecaracterizamo abstratoparachegaraoconcreto;
ouseja,o acessoaoconcretonãosedásemamediaçãodoabstrat09.
6.Sobrea teoriacríticado direito:COELHO,Luiz Fernando:Introduçãoà Críticado Di-
reito.Curitiba,LivrosHDV, 1983...




Roger:Marxismedu 20e.Siéc1e.Paris,La Palatine,1966.Tb. FETSCHER,Iring:Karl
Marxeosmarxismos,RiodeJaneiro,pazeTerra,1970.
9.Sãofundamentaisa indicaçõesdeMarxno famosotexto:Contribuiçãoà críticadaeco-
nomiapolítica.
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oprocessodeinteraçãometodológicaentreoempírico,oabstrato




visãoempÜistado real.O pensamentocríticorecuperao dualismoda
essênciaedofenômeno,recolhidodafenomenologiaexistencial11, eos
projetanacategorizaçãodo realcomoconcreto-essênciaeempírico-fe-
nômeno.O empíricoé o dadoondeiniciao processognósico,masele
nãoseexaurenoelementoatomísticodasensibilidade,antesporémé
algo estruturalmenteintegradoao concreto.O pensamentopartedo
empírico,masestetemporsuporteo concreto.É o mesmoqueafirmar
que o processodialéticodo conhecimentopartedo concreto,para
chegarao próprioconcreto,mascomoconcretopensado.O esclareci-
mentoé de Kosik12,asseverandoqueo pontodepartidadadialética
do concretoé o concretorea1,ondeocorreo empíricocomorelação
imediataentreo pensamentoe o concreto,maspelaintermediaçãodo
abstrato,cujascategoriasdevemarticular-secomo concretoreal,che-
gando-seaoconcretopensado,istoé,àapreensãognósicado realcon-
creto;assimsendo,o empíricoe o abstratoconstituemmomentosdo
processodialético.
Poder-se-iaobjetarquesetratadenovasroupagensdovelhorealis-
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co que tantopodeconsistirnumahipótesede pesquisaquantonum


















te é o deelaborarcategoriasgnósicasque,dando-secontadesuaaporé-






18.Sobrea manipulaçãoda ideologia,V. COELHO, Luiz Femando:Da ideologiado direito
àontologiado social,in Introduçãoàcríticadodireito,ob.ct.
19.Idem,ibidem.Este conceitode ideologiacomorepresentação,desenvolvo-oinicialmen-
te na segundaediçãode meulivro LógicaJurídicae InterpretaçãodasLeis,ob. cit., pág.
324esegs.
20.HABERMAS, Jürgen:Técnicae ciênciaenquanto"ideologia".in Textosescolhidos,ob.
ct.,págs.313e segs.
21.MARCUSE,Herbert:Ideologiadasociedadeindustrial,Rio deJaneiro,Zahar,1967.
22.HENRY, Michel:L'Essencede Ia manifestation.PressesUniversitairesde France,1963.
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3. O DIREITOCOMOPRÀXIS NA ONTOlOGIA EGOlÚGICA.
A ontologia jurídica do egologismoconstrói23seu objeto inserin-
do-o no mundo real; primeiramente,distingue Cossio entre objetos
reais, ideais, culturais e metafísicos, cuja analítica o leva a situar os
valorescomoessenciaisaosobjetosculturais. .
Esta primeira aproximaçãodo jurídico enquantoobjeto do conhe-
cimento é tambémumaaproximaçãoda práxis,eisque os valoresconfi-
guram o núcleo do problema ideológico. ftssim,tanto a teoria crítica
quanto o egologismo coincidem em considerar inseparáveisno plano
ôntico o direito-essênciae o direito-representação,eis que estatendea
prevalecerna medida em que oculta o real jurídico concreto em favor
das aparênciasque atendemaos interesseshegemônicos;e estasaparên-
cias revestem-seda forma axiológica, como paz, conjugadacom o po-
der, cooperaçãolar~iculadacom a solidariedade,ordem,conetadacom a
segurança,valoresestescentradosna justiça, deacordocom a axiologia
egológica.24A diferençade enfoqueé pois somenteumagradação,pois
a ideologia, que a meuveré essencialao direito como práxis,envolveos
valoresem seumomentoestático,de um conceitoque repercutenacon-
duta dos indivíduos e dinâmico, enquantovaloraçãoobjetivados mes-
mos indivíduos.
O que escapaàaxiologia egológicaé um terceiromomento,que eu
identifico como momento dialético externo dos valores jurídicos, o
qual se revelana sua manipulaçãopelosgruposmicro-sociaishegemôni-
.COS2Se pelo sentidode elisãodo realconcretodessamanipulação.
A inserçãodo direito no mundo realcompleta-sepelaanalítica do
objeto cultural egológico; ou a natureza ou a conduta servem de
substrato aos valores;assim, os objetos mudanaistêm como substrato
um "pedaço de natureza", tal como o mármoreé o substratodo "Moi-
sés" de Michelangelo, mas o direito como objeto cultural egológico,
tem como substratoa condutahumanaem interferênciaintersubjetiva.
Com isso ocorre a revoluçãocopernicianado pensamentoegológi-
co: não é a norma queé objeto do conhecimentocientífico voltado pa-
ra o direito, masa condutado sersocial, o homemenquantose relacio-
nacom os demaisnacomunidadesócio-jurídica.
As implicaçõesdessenovo estatutoontológico atribuido ao direito
são profundas, das quais a mais importanteé, a meuver,a possibilidade
de identificar o direito com a práxisa partir da desmistificaçãoideológi-
ca do direito e sua reconstruçãoteórica medianteascategoriascríticas
elaboradaspeladialéticada práxis.
O direito é a conduta, não é a norma abstrata- postura de Kel-
23.Anoçãodo conhecimentoc mo"construção"do objeto,recupero-aemBACHELARD,
Gaston:Laformationdel'espritscientifiquePris,1967.Tb.LeractionalÍsmeapliqué.Par!s,.
1970.
24.PINTO,MariliaMuriryMachado:A teoriaegológicadosvaloresjurídicos.In ANAIS do
I EncontroBrasileirodeFilosofiadoDireito.JoãoPessoa,1981,pág.125.
25.COELHO,L~ Fem-and~:JntroduçãoàCríticadoDireito.Curitiba,Ed.HDV,1983.
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sen- e nemalgumahipóstaseaxiolÓQica- posturaidealistadesdePla-
tãoatéMichelVilley- queconstituemo eidosjurídico;nãoétambém
a normaconcreta,nosentido,porexemplodateoriatridimensionaldo
direito,de Reale26ou do raciovitalismojurídicode Recaséns27.Para
o egologismo direitoé a própriaconduta,substratoreal,histórico











to a este,a dialéticadacompreensãopressupõea integraçãodosujeito
cognoscentesocialno planodo realconcreto;o jurista,comosujeito
cognoscente,conheceo direito-condutapelaintermediaçãodanorma,
maso atognósicoquerealizaesseconhecimentoé umacompreensão







Conseguedestartea teoriaegológicado direitosuperaro grave
dualismodo positivismológico,pelaelaboraçãode novoparadigma
epistêmicoque se dê contada especificidadedo sociale reconduza
o saberjurídico paraseuobjetopróprio,o sersocial;é semdúvidaa
aberturadeumaviaparaa dialéticadapráxisa partirdateoriado di-
reito,ondetodosos elementosque se articulamna práxis- como
realhistóricoe ideologia- sefazempresentesnofenômenojurídico.
4. A IDEOLOGIADOEGOLOGISMO.






26.REALE, Miguel:Fundamentosdo Direito.SãoPaulo,Ed daVniversidadeSãoPaulo,
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Estecorte, umasúbitae aparentementeintransponível barreira,
quese insinuaentrea ontologiaegológicae asulterioreselaboraçõesdo
pensamentocrítico, correspondea umaideologiainspiradanatradição
idealistaque o realismoculturalistade Cossionão conseguesuperar.
Tratareide analisá-Ianassituaçõesmaisexpressivasdateoriaegológica,
nãoevidentementecom o intuito maniqueistada refutação,mascomo
espírito abertode quemprocuradescobriros novoscaminhosque po-
dem partir da contribuiçãode Cossioao saberjur ídico,àsciênciasso-









no objeto, apesarmesmode concebê-Iocomo essencial,imanenteao
objetocultural,o juristacomotal évistocomoo agentedasvalorações
dacomunidade;cabeaojuristacompreendera dialéticadofato-conduta
edo valor,maselenãointerferecomsuaprópriavaloraçãonatotalidade




Essa ideologia,queseassemelhaà inversãodenunciadapor Marx
ao referir-sea Hegeleaosjovenshegelianos28, revela-separticularmente
na hermenêuticado egologismo,que enfatizaos tradicionaistoporde
legitimaçãodadogmáticajurídicatradicional;nafenomenologiadasen-
tença,que determinaaliáso início da elaboraçãofilosóficaegológica,





o idealdaverdadecientífica,a isençãodo cientista;ouseja,o objetoé
valioso,maso saberqueo compreenpeé neutroaovalor;o juiz, quando
julga,deveserneutro,eé neutro.
Evidentementeessa postura ideológicaécontraditóriacomadialé.-
tic~da participaçãoa que me referiao tratarda ontologiaegológica,
pOISa meu ver o jurista, enquanto sujeitocognoscentedostermosda
relaç~ode intersubjetividade,nela se integraconstituindouma tridi-
menslonalidader al de sujeitos da práxis jurídica;masestaimportante
conseqüênciaqueo pensamentocríticovênadialéticacossiananãoestá
presentena epistemologiaelaboradapelopróprio Cossioe nememsua
28.MARX,Karl:A ideologialemã.Lisboa,Ed.Presença,1980,4.ed.
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axiologia.Assimsendo,procuraelesuperaro ceticismoepistemológico















remsignificadona regiãoônticadacultura,a qualexcfui :os.objetos.
ideaise absorveos naturais,aotransformá-Iosemsubstratoparaa in-
cidênciadevalores.










a idéiade queo cientistaemseulaboratórioestáimune,napesquisa
daverdade,aosconflitossociais,acimadascontradiçõesestamentaisou
de classee quesuaverdadenãorepresentaumpontodevistadeclas-

















































sociaisno momentode hegemoniadosdetentoresdo podersocial;o
juristae o filósofosãoagentesdessamanipulaçãoe a históriadosaber
jurídicotemsidosemprea retóricadalegitimação.
Nãosedácontaa teoriaegológicadequeasidéias,símbolose re-





jurídica, é PontesdeMiranda.V. MELO, MarcosBernardes:Contribuiçãoà teoriado fato
jurídico.Maceió,1982.
38.POPPER, Karl R.: ConhecimentoObjetivo.SãoPaulo,Ed. daUniversidadedeSãoPaulo,
1975.
39.VASQUEZ,AdolfoSanchez:La ideologia. . . ob..ct..
40.AFTAUÓN, Olanoy Vilanova:Introducción...ob.cit.,pág.174.
41.COELHO, Luiz Fernando:Daideologiadodireitoàontologiadosocial,ob.ct.
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tesoCossiosituao direitonapráxis,masnãosedácontadequeodirei-
to comopráxisé a própriatransformaçãos cial,o espaçodeluta,con-














duta,pelaintermediaçãod intérpreteda lei,ou dojuiz e mediantea
normaconceitual.





noscitivae a teleológica,restringindoa práxisa estaúltima,enquanto
atividadevocacionadaparaa transformaçãodo objeto.E nessecontex-
to a práxisincidesobrediferentesobjetos,osquaisconstituema sua
matériaprima,a saber:a próprianaturezacomodado,o produtode




A meuvera própriaatividadecognoscitivase inserena práxis,
dimensãotransformadorado conhecimentoqueexsurgedo novopa-
radigmaepistêmicoelaboradopelaepistemologiacrítica,particular-






formaem indústriacultural,a sociologiase fundecoma políticae o
direitosetransformaemcriaçãoeconquistadosdireitos.
42.REALE, Miguel:o direitocomoexperiência,ob. ct., pág.147e segs.Tb. Experiênciae
cultura.SãoPaulo,Ed. daUniversidadedeSãoPaulo,1977.
43."Os filósofosnão têm feito senão'interpretar'o mundode diferentesmaneiras;o que
importaétransfonná-Io".. .
44.VÂSQUEZ,AdolfoSánchez:Filosofiadapraxis,ob.ct.,pág.195.














A lógicajurídica do egologismoevidênciaidênticospressupos-
tosideoJógicos.
Primeiramente,no plano ontológicoda normacomo objeto
ideal projeta-sea inversãoideológicade considerá-Iaportadorade
significadoautônomo,na medidaem que os valorese o substrato
sobreo qual incidemsecomunicamao juristacomonorma;ou seja,
ela é portadora,com autonomiaem relaçãoao sujeito,dosvalores
e do significadonormativodas relaçõesintersubjetivasde conduta;
mas o que na verdadeocorre,reveladopelo pensamentocrítico, é
queos significadosãoheterônomos,projetadosnanormapelointér-
pretede acordocomo interessequeeledefende.A hermenêuticaju-




elementoslógicosa priori as característicasquerevelamumaforma
históricade dominação,que Weberdefiniucomo legal-racionale é
característicadaburguesiaedo Estadomoderno.4s
Cossioaceitae incorporaà sua lógicajurídicaformalo esque-
ma kelsenianoda imputação,nãocomoestruturametalinguísticada
ciênciado direito,mascomoestruturalógico-transcendentaldo COI}-
ceitoque pensaa conduta.Masa estruturade Kelsencompreende
somenteos elementosperinormativos- o ilícito e a sanção- que
Cossiocompletacom a estruturaendonormativado fato temporal
antecedenteda prestação.Verifica-sepoisquea absorçãoda lógica
de Kelsené muito maisprofunda,poiso egologismonão somente
incorporaa estruturai~putativa,aceitandoa separaçãontológica
do sere do dever-ser,comotambémfaz sua,semo declarar,o prin-
cípio da purezametódica,na medidaemque concebeo valorju-
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o egologismoenvolverpelofato real,queo Estadoé umacriaçãoda
sociedadeburguesaparaelidira dominaçãoefetivado homemsobreo




cionalidadeque legitimao poderdo Estadoe aviolênciaoficialcomo
algoessenciale a-históricopor excelência.A tarefadessalegitimação
coubeà escolado direitonaturalemsuasdiferentesnuancesmas,com
a superaçãopositivistado jusnaturalismo,que já não respondiaos
interessesdaclassedominante,outroscritériosdelegitimidadedoexer-






A racionalidadedo direitoé umaprojeçãohistóricadaratiooci-
dental,masaciênciaeajusfilosofiacabaramporconceberem-naobje-














dutaé concreta,maso conceitoquea representaestáacimaealémda
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legitimaçãológicada violêncialegal,da lei comoinstrumentodo ter-
ror49,da sançãoinstitucionalorganizada,indaqueelidindoideologi-
camenteaviolênciareal,queéo podereaopressão,afomeeamiséria.
Nãovejoporquea sançãoe o ilícito,assimcomoos elementos
perinormativosimplícitos,comoa idéiade funcionárioobrigado,5O
sejam..elementoslógico-estruturaisda norma.Domesmomodo,discor-
do da posturada lógicadeônticamoderna,que reduzos conceitos
tambémhistóricosde obrigação,permissão,pretensão,sujeição,com-
petênciae imunidade51a uma prioriobjetivo,quenãotememsi o




e o fundamentodo direitodeixadesero podere o interessedaclasse
dominante,paraseraracionalidade~ntrínsecadasnormaslegais.
5. REFLEXÃO FINAL: RECUPERAÇÃODOEGOLOGISMO
A supremahomenagemqU'esepodeprestara umpensadorédis-
cutir-lheas idéias.É atravésda críticaqueseavaliaa importânciade
umateoria,queseperenizaemdoissentidosopostos:pelodesenvol-
vimentode seusprópriosprincípiose pelosurgimentode idéiasem
confronto,masapartirdareflexãosobreosmesmosprincípios.
Esteé o lugarquea teoriaegológicado direitoocupano pensa-
mento justilosóficocontemporâneo.Ela permanececomo elo de
transiçãoentreas correntesmetafísicasdo sensofilosóficocomum
do ocidente,e o corteepistemológicoexsurgidodorepensardafunção
atualdasciências ociais,queeu definocomoprospectivae transfor-
madorano planodapráxis,repensarqueveioimpedirquea teoriado
socialcaissenovazio.E aessenovoestatutoepistêmicorepugnasepa-
raçãoentrea teoriae a práxis,consideradasnãomaiscomoentida-
desseparadasno planoteórico,mascomoos termosdeumarelação








49.POULANTZAS,Nicos:o Estado,o poder,e o socialismo.Rio de~aneiro,Graa!,1981,
capoIH. 1.
50.v. nota46,retro.










ta quea filosofiadapráxissuscita,masretendo queeletemdeessen-
cial,queé avigorosa firmaçãodequeo serjurídicoé o sersocial,de
queeleé criaçãohumanae nãoo resultadonaturaldeprincípiosdog-
máticos.Comosersocial,o direitodo egologismoéproduçãoespecífi-
ca de um povona história,sendoresponsávelporseupróprioatode
criação.
A transformaçãodo jus e a (re)construçãoda sociedadeé assim
tarefadetodos,enquantosujeitosdapráxissocialqueenvolveo jurídi-
co. Tal é o alcancehumanísticoquedefluidateoriaegológicadodirei-
to, taléo serviçoprestadoàhumanidadepelojuristaefilósofo,esobre-
tudopeloserhumanoCarlosCossio.
